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AVISO AOS NAVEGANTES.'
C R O N O G R A M A

Saídos de tuna Pré-Convença o ' 
Municipal, é preciso realçar-mos a 
gora, o esboço tirado na plenária ! 
que aponta para um PARTIDO DE LUTAS. 
Até a í, nada de novo. O d iferen te ' 
que se apresenta no momento, é o com 
promisso de fa to  assumido pelo con­
junto no encontro democrático, e ao 
qual a nova direção se encarregará' 
de ap licar.

Neste fa to , o realce id eo lóg i 
co presente no nosso Programa, e do 
qual não arredaremos o pé. Evidente, 
teremos como é natural, um processo 
de assentamento de uma postura nova 
pelo desafio da transformação em um 
PARTIDO DE MASSAS, is to  tudo em um 
instante de acirramento das contra­
dições da p o lít ic a  do governo.

Que não se pense porém na h i­
pótese de um crescimento de partido 
baseado nas condições favoráveis de 
momento. Não podemos atropelar, nem 
ser-mos atropelados pela História. 0 
que de fa to  ocorrer, é a aplicação' 
e fe t iv a  de nossa linha po lítica ,qu e 
se postando ao lado dos despossuí - 
dos (e como t a l ) ,  será sem dúvida o 
norte para as mudanças que aponta - 
mos.

Daí que, o sistema- te r  mostra 
do já por diversas vezes, mesmo nos 
seus momentos mais graves, ser ca 
paz de adiar por instantes o confron 
to d ireto  com o Povo. Sua estrutura 
mesmo que capenga, é capaz de ilu  - 
d ir , como agora no caso do Nordeste: 
assume uma postura de "compreensão" 
para os nossos problemas (Pasmen,^, 
distribuindo água e esmola),mas não 
d iz que o Nordeste é r ico , pobre é 
seu Povo. Esta realidade particu lar 
de Região, é o que nos fará enten - 
der por nossos conterrâneos.

Por^último, lembrar que se es 
te  Partido, o PT, é contra uma d ita  
dura, em extensão aos Companheiros 
e Companheiras que discordam de a l 
guma atitude nossa, apareçam para ' 
d iscu tir democráticamente.Nos deba­
tes internos é que nos conformamos' 
politicam ente.

P. T. Saudações 

VAMOS A SEDE DO PARTIDO DOS TRA

01 de Setembro -  Quinta Feira (19:30 hs)

0 I  CONCLAT (Congresso Nacional das 
Classes Trabalhadoras).

* Participaçao dos delegados PetB_ 
tas no CONCLAT.

03 de Setembro (sábado)
14:00 horas

Reunião do D iretório Municipal — Defi­
nição do Plano de Trabalho,

08 de Setembro -  Quinta Feira (19:30 hs)

0 PT e n Planejamento Familiar

Participaçao do Grupo "Mulheres 
em Luta".

7 de Setembro :

Independência(? \ . . . )

0 7 de Setembro continua sendo, ideolo­
gicamente a serviço da exploração, o DIA da 
INDEFENDÊNCIA do Brasil. É esta mensagem rs 
cebida pelos filh os  dos Trabalhadores(rece­
bam nas escolas; que a Globo joga diariamen 
te  neste período do ano. Sabemos, entretan­
to, que independência não ex i»te , mas sim a 
exploração da classes, ta l qual ocorre na A 
fr ica  Negra, nos países de todo o mundo ca­
p ita lis ta * £ este, contudo, um bom momento' 
para lançarmos o debate da LIBERDADE.

Cabe aos petistas in ic ia r o trabalho de 
conscientização, desmistifiçando o conceito 
de Patria, dado pela ideologia de Segurança 
Nacional, com reforço do padrão global.

Luta I Is to  é que defendemos. Propomos ' 
uma sociedade sem explorados nem explorador* 
res -  soc ia lis ta , sim. Democrática, contu­
do. Para tanto a independência que necessi­
tamos passa pela escala móvel de salários , 
pelo sa lario  desemprego, par terra pra quem 
nela trabalha. Como entender independência 
sob a Lei de Segurança Nacional ? sob o FMI? 
sem liberdade de imprensa ? 0 PT luta, Lu -  
tamos l

iLHADCRES EM NATAL -  Todos os dias a-

partir das 14:30 hs procure o Kilder; após as 18:00 heras o Irapuan. Estamos or­

ganizando um ARQUIVO PETISTA. 0s companheiros(as) que tiverem documentos h istóri 

cos do partido podem juntá-los na sede. FONE: 223 13 29



C U R T A S  C U R T A S  C U R T A S,.......... . ...... . 0 ... ......... .

§ PT presente ao lançar nota durante a rea li­
zação do-Show "Canta Nordeste"(20.000 ao todo). 
Marcamos presença po litica  importante» como uni 
co partidOj vivo e presente» Ate quando campa 
nhas assistenciais vao fica r acontecendo sem mu 
danças radicais ? 'O Henfil (militafcte do PT) co 
locou de forma clara na ultima Is to  E. 0 povo 
trabalhador do nordeste necessita de solidarlie- 
dade as suas lutas.

I

§ 0 comando do shcw recebeu vaias da massa ao 
c ita r apoio de Agripio, prefeitura e forças arma 
das» Porém a in ic ia tiva  do SOS Seca fo i  caloro­
samente atendida pelos trabalhadores da noite ( 
músicos, cantores, pessoal de bastidores). Como 
alguém cantou".., todo artista tem que i r  aonde 
o povo esta". E Alceu Valença definiu bem:"nao 
vim aqui participar de nenhum chá de caridade, 
mas sim mostrar que o povo do NE tem garra, e 
que ha uma chama..." e através de seus abGios 
maravilhosos e sua coordenação do publico fez  
todo Castelão fica r  "estrelado", acendendo cha 
mas. Luta companheiros(as)í is to  o NE tem; 1 
justiça é o que se clama» Punição a&s assassi­
nos de Margarida, aos assassino» de milhares 1 
de crianças, TRABALHO, TERRA e LIEERD/iDE para 
todos.

§A União Metropolitana dos estudantes secunda 
ristas de Natal estarã realizando seu Ccngress 
so.no proximo dia 31 de Outabro0 A data fo i  dc3 
fin ida após diversas reuniões, em função de 1 
pressões da base do movimento. Os militantes 1 
secundaristas qae veem na UMES, não um apare- 
l(jo a mais, nas sim como instrumento de argani 

‘.zaçãú e luta, já iniciaram o trabalho nas esco 
las, lutando pela inassividade e representativi 

•dade do Congresso.
§Na UFRN prossegue o choque de interesses en­

tre COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA X REITOR (->MEC -* 
DITADURA). Desta vez se "elege" lis ta  prá vice 
re ito r , sob protesto estudantil. Sexta fie ra  1 
(26.08) c PT se faz presente a manifestaçao de 
repudio a forma autoritaria de escolha dos di­
rigentes universitários e que protestou qutanto 
a fa lta  de recursos que ameaçam diversas a t iv i 
dades v ita is  ao ensino na UFRN.

0 PT se colocou solidário  com a orientação 
do CCNEB da UNE, que aponta a Greve Geral nas 
Universidades brasileiras como forme. de luta 
contra o-regime e sua po litica  educacional.

0 PT E 0 FLANEJAMENTO 
-AMILIAR :

Cresce a ameaça de um planejamento fam ili­
ar ditado ao povo pelo FMI, em particu lar1 
a nós nordestinos. A senadora Eunice Michi 
l i s  (PDS-AM), está convocando um seminário 
para fins de set. onde pretende discutir a 
proposta de un planejamento fam iliar no BR. 
Enquanto is to  o Ministro Chefe do Estado Ma 
io r das forças armadas, Brig, Waldir Vascon 

•ce los , defende a presedtaçao do hcmem sadio 
brasile iro , o que deve ser fe ito  "nao permi 
tindo que nasça gente demais neste p a is ..."

Eis um dos pontos dos acordos com o FMI 1 E 
diatóte disto tido, nos cabe (não so os gru 
pos feministas que ja iniciam luta) como 
Partido de Luta um posicionamento que de 
a classe trabalhadora, particularmente as 
mulheres o d ire ito  a decidir scbre seu pro 
prio corpo, sobre sua sexualidade.

Com a discussão do proximo dia 08.09 in ic i 
aremos esta formulação em Natal. Ja. temos 
em macs alguns textos preparatórios a dis 
cussao. Convocamos todos os petistas a es— 

j te debate • ; .
Viva as Mulheres l Viva o PT à 

x —  x — x —  :sli —  x —  x —  X x X

Mais a lgumas CURTAS . . .

§ Os escritores independentes dc RN,Pb 
e PE lançaram manifesto em repúdio as mano­
bras que tentam atrelar o I I I  Encontro Na- 
cicnal dos Escritores Independentes ao Go­
verno do Pb» Vamos a luta pela liberdade.de 
imprensa, por uma cultura voltada a liberta= 
ção0 Petistas que queiram engrossar o movin- 
mento procurem o Venancio Pinheiro,

§ Rearticula-se o trabalho do PT no 
bairro de Petropolis, Apos úma grahde luta 
"Centra os Espigões", os moradores do bair 
ro realizaram eleiçces para sua Associação 
de Moradores, A luta' ccmpanheiros(as) !

§ Procure contribuir com o PT, Temos 
uma camisa à venda. Pelo Fim da L.S.N,

§ Qualquer contato com a nova executiva 
do Partido em 'Natal (irapuan, Raimundo,Ju­
nior Souto e Zizinho) liga r para a Sede,

223 13 29

F ilie -s e  ao PT e some 
conosco na lu ta  por TERRA, 
TRABa-LHO E LIBERDADE.

P T  83 A LUTA CONTINUA



Da Pr é_Convença o ; j TOMBA NA LUTA MARGARIDA
I "£ melhor morrer na luta do que MORRER DE FOME.'

Realizada com Loa par| * * * *
ticipação, a Pré Conven companheira entre para as páginas '
ção Municipal do PT d e i E t á r i a  da Classe Trabalhadora Des
fin iu  novos passos do ta yez fQ± tarbaramente assassinada MARGARIDA MA - 
Partido em Natal. r ia  ALVES. ,

Já esta pronto ô relaj uma mulher da Classe Trabalhadora que dedicou 
té r io  colocando os^deta a vida a organização de sua classe, Foi Presideii 
lhes. Todos os m ilitan  , , Sindicato de Trabalhadores Rurais de Alagoa
tes do^PT devem procura Grande e do CENTRU (Pb). Participou do ENTOES ê da

lã  CONCLAT. Foi integrande da Chapa de Oposição 
Sindical as e le ições da FETAPB. n

Sua m ilitância  reveste-se de um cunho p o lít ic o  
de lutas que fez despertar e avançar a organizaçao, 
pela base, dos Trabalhadores(as) do Brejo Paraiba­
no, aréa de profundas explorações e °Pr®ssoes. A -  
tualmente nesta região v ive-se  momento de Ckmpanha 
Canavieira, onde mais uma vez, dar-se_o acirramen­
to entre as barrigas vázias e as barrigas empanzi- 
nadas, entre os barracos e as mançoes, entre os os 
cruzeiros e milhões, entre explorados e explorado-

*0 Sindicalismo combativo tem avançado nesta re 
gião. Uma das deliberações tiradas « o i : : OU SE cuu- 
PRE 0 ACORDO TRABALHISTA OU A QUESTÃO Vai PMUi a 

_ pAQ ha ACORDO. Margarida empunhava firme 
Fátima - Func. Public*mente essa decisão, prova diste- sao as jmumeras a

ções na justiça  em defeza dos explorados e oprim i­
dos - e naturalmente contra os interesses dos ra 
troes Usineiros.

lo  na Sede ou tom os no 
vos membros e le ito s

Arnaldo Bezerra-Médic 
Arnaldo Rodrig.-G ráfi 
Darcy - Prof. Secund. 
João Batista - Médico 
Lincoln Moraes-Sociol 
G oretti Macedo-Profes 
Irapuan Rocha- Comerc 
Hugo Manso - Estudant 
Júnior Souto- Prof es.

K ilder Barb. - Estud. 
Pedro S ilv e r io-Comerc 
Venãncio - Art. Plast 
Raimundo - Metalurgic 
Paulo Palhano-Radial.

Todos os petistas são 
chamados a somar neste 
momento de reestrutura­
ção. A Luta i

3 b  U b l u C I i  U k ) »  ,  yr • 1

Sn memória do sangue derramado de Margarina,
-r- •_ _ _ -í P AC« C> A I £XÜI1 XXltJIUUi-ia. u .u a a u & u -  -*• - -  -- •

’ PT juntamente com a Igre ja  e os Sindicatos e Ala - 
goa Grande eda Região do Brejo, mesmo a reve lia   ̂
dos pelegos e reform istas, fizeram um grande ato 
público dia 1 9 . 0 8 , reunindo mais de 5 m il pessoas 
que exigiram que seja desvendados e punidos todos 
os responsáveis pelo assassinato da companheira., 
Com também, f o i  mais um momento em que os iraoa i - 
lhadores exigiram seus d ire ito s , que estão nas 
mãos dos ricos e poderosos. . , ,

Reafirma-mos também, que o caso de Margarida 
não é um simples caso isolado. Pelo^contrar1 0 , so

------------------  --- —  ma-se a outros problemas sécio-econom icos-politi -
co que vivemos. Aproveitamos e lembramos que o com 

Dois meses sem recebe:’ an£eir0  Lula, juntamente com outros, foram enqua-
ctros na LSN, por defender o d ire ito  da posse da

-----* ----  ̂ . . T’r do d ire ito  ao TRABALHO e da LEBERDADjí, por
como Patrao M arciiio ^^Áparticipar no Acre de uma manifestaçao dos Iraba. — 
r ilh o , ê dose... Por tuP* d _____ _____

Neste quadro, oaassassinato de MARGARIDA MARIA 
ALVES, tem como unico ob je tivo  de querer barrar a 
luta e a organização da Classe Trabalhadora. Por-m, 
a morte de Margarida nã barrará a lu ta , pelo con­
trá r io , dá mais força e e sp ír ito  de lu ta ao Povo _

do is to , pelo d ire ito  a 
v ida, os trabalhadores 
do lixo^ (G aris  da Urba­
na) estão na lu ta.

Paralizaram segunda. ^  -----------------  . n
Exigem seus d ire ito s . trabalhador. Ê in ú t il fa zer m ártires, pois eles v i

a\vificam as lutas e a p o lít ic a  da Classe Trabalhado, 
s indicalizaçao, sem me- . contra 0 Sistema C ap ita lis ta , os pelegos e re - 
canismo de organizaçao % ig t  e a D itadura M ilita r , 
para a lu ta , ficam os CfeT Viya Margarida. Viva 0 PT. Viva a lu ta . 
r is  a mercê da repressão' 
que já demitiu companhei 
ros em lu ta .

PT SOLIDÁRIO COM TODOS OS TRABALHADORES EM LUTA .’


